
^í-! >».„ "— ^ • .'¦ ..'.».. ¦ lff„jí ¦ .„.: >j|~i_*jt  _.' "Ifc'jã--. . 4 ' TSÍÍ,>- . ;,„.. ._..-....  I. jj>L_luM." " JLUt'" 
- -v€*l|HV

_0._íB âí. -...__.-'" 
"''PErTODICO BI-.EMANAL KU^.^fTOO E ¦ILLUSTRADO.. .- . ._ 

. ?,.,,,,_ ...

.Toda.-a co/re-pp.-d.encia.d.eye s.ju'_irigi__.a gerencia. ,^ ¦^'"/tVt f! _Í5ÍKÍ. ! ._«__{_)," RUA DA _.._„__í_ 
'.-, 

fí..-. *

" -4flÍ Tlí^l^^ííS''¦'•'tf-Rlí.feÓn.í X«ií«^<tneHli> para yenie fr.h$<%yz4£* *".
^ft. .VM--- ^^ J ftJ^QUlJg . . ^.iíiPOO e«L -xxoíao¦•eciíi.toria. Pelo correio líSOO \

Ériealbraciòs leitorea-v' '-P
Do grarido e-licllc /.«i iVff,-
Sou a viuva Dolorcs ¦'..
E rmdomui.o juruiü, ¦¦-'¦---;

. Desde ¦i-què Deus foi sorvido
Levar desta p-ra melhor

:Q meu.,saudoso, marido, ...
Um alentado maior.... , ¦'"

Passo os-dias muito triste,,
Nào teph.Q-.consí.Ia.^ão ;..:.: ¦
Quul.a mulheir queV^siste

.A .tao enorme nfllieçíio ? »

Por isso venho, .senhores.
Um consolo requerer.. j"..; ]
Venham.todos os. leitores .;-
Do Rio ÍVíí p':ra .éuescòih>r,
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EXPEDIENTE
A88IQNATURA8

*nno..,. 12f>000 | 6 mezes... 1*000
PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Ni Capital  100 r».
N01 Estados  200 rs.

Publioa annualmente cercade 5.000
gr&vuraa.

Oa orlglnaea enviados á redacção nao
iprfio restituidos, ainda que nSo Bejam
publicados.

Cinematographo
O APERITIVO

Durante toda a noite o tal tenente
Dansara co'a graciosa-e^oella Ar-

miúda
Esposa joven, linda,

De um medico já velho e im... per-
tincnte.

Lá pela madrugada ia na sala
Um tremendo calor e o militar
Chegou-se á moça para convidal-a

A um refresco tomar,
Ella acceitou. E os dois, de braço'

dado,
Lá se metleram p'lo interior da casa.
A folhas taes o cabra, estimulado,
Nío quiz perder uma propicia vasa,
Pois, apanhando a bella dama a geito,
Chimpou-lhe um beijo ardente bem

na nuca!
Sentiu Arminda logo arfar-lne o

peito,
. Aquelle beijo a poz quasi malucai..,

Immensa sensação de immenso goso
Foi o que ella sentio,
Emquanto um calefrio

Fazia estremecer o seu mimoso,
O seu esbelto corpo venusino...

Era um facto a conquista!
O tenente, finório, e mui ladino,
Pediu lhe desde logo uma entrevista..,
—Amanha? Pôde ser? Diga, formosal
—Sim... Amanha...

—A que horas quer que vá ?
A' noite bom será?...

—A's tres da tarde. NSo me faça
 anciosa

Esperai-o. — Oh ! nítol Serei pontual.
Eu nessas coisas n£o me porto mal.

E foi. A's tres da tarde, ás tres em
ponto

Era o bravo tenente recebido
De forma a ficar certo que o marido
De Arminda, que o faria ficar tonto,
NSo 'stava em casa nem viria cedo...
Em todo o caso. nSo achou dê mais
Pedir noticias delle ; nao por medo,
Mas simplesmente porque em casoa t&ea
Deve-se sempre andar com precaução..,
— Nada receies, replicou Arminda,
Elle anda entregueáperegrinação,
Anda a correr a sua serie ínfinda

De míseros doentefl.
Sabes que elle é um medico de fama,

Que tem muitos clientes
E Isso grande tempo lhe reclama.
NSo teremos, portanto,' o grau pesar

De o vér hoje por cá
Antes das seis, & hora habitual..

Ouvindo essas palavras, o tenente
Achou mui natural

NSo perder tempo, pois que tSo somente
Tinha tres horas para a bella dama

Mostrar o seu amcr,
A orepitante e Inextinguivel ohamma
Que o aoissumía de desejo... e ardor!
B, oomo um bravo militar que era,

L"go atlrou-se á lueta, fervoroso,
Para acalmar a colossal cratera
Que lhe queimava o sangue óbrlo de

goto...

Passou-se o tempo sem que Arminda e
o amante

6c aperoübesaem disso, cnthuilaamadoB
Oomo estavam, na lueta delirante...
A' realidade então foram chamados
Pelo relógio que, a bater seis horaa,
Feios murchar no seu enthusiasmo,
O tenente, que não era de demoras,
Reagiu contra aquelle grande espasmo
E num ápice estava já vestido.
O mesmo ftz Arrolada.

Já na sala
Estavam conversando, quando a fala
Ouviu-se do doutor. Tinha aubldo.

A moça adiantou se para o esposr,
Apresentando o amante:— O cavalheiro

.. Que aqui está 6 o tenente Fedejrqso-—
B ha multo que te espera. E's um gros*

seiro
Em fazer esperar oa oonsullantes f
Desde tres horas que elle entrou aqui
E, emquanto visitavas as amantes,
Eu oom ardis e manhas o prendi
Pr'a nao perderes um tao bom cliente...

Desfez se em mil desculpas o doutor
E acabou convidando o tal tenente
Para jantar em sua companhia.
E disse para Arminda: —Meu amor,
Vou a roupa mudar; vocG podia

Servir a esle senhor
Um bom aperitivo

Ao que a mulher responde inoontinentl,
Sobre o amante lançando um olhar Ias*

eivo:
—Tarde ohegou a reoommeBdaçao,

Pois já l ei ao tenente
Um bom aperitivo... "

—Tem razão,
Aoode o militar. Sou muito grato
A D. Arminda; deu-me umaabridezra
Que á mesa náo recuso nem um prato,
Pois tenho um appetite de primeira,..

Zefèrino.
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GONORRHÉA

Aconheolda Injeccáo de Qly-
ceriria de Abreu Sobrinho faa
desapparecer immediatamentft as
dores e oura em pouoos dias sem
precisar medicamento interno.

Vidro 33000
Em todas as pharmacias
:-:•?*»•:'?; •:• .*•. **•:•»•:••»*•»¦:

FOLHETIM
Um extravio de originaes tem im*

pedido a publeaçao do folhetim Culto
de K/?nirsfque por isso só reappareceri
no próximo numero e n2o soffrerá
mais interrupção. J .•¦'

ACTUALIDADES
Como todo o mundo sabe, João do

Rio ê um rapaz que deu, ha tempos,
para fazer perguntas que deixam a
gente besta. Elle tanto atiçou as
águias do bestunto das Laranjeiras

e Botafogo como os urubus malan-
dros da Saúde e da Favela. A ultima
atracação foi no Felix Pacheco.

E foi, abriu rigoroso inquérito pu-
blico em segredo de justiça sobre o
momento litterario, uma doença nova

que está lambendo o pessoal, de
sucla com os peixes envenenados.

Poia este seu Fclix nem pareço um
moço doente que, no dizer do próprio
JoSo, a<~ffre de uma hypcrtrophia dc
vaidade complicada com uma dilata-
ç3o da horta do pensamento,

Antes pelo contrario; c* um cabra
escovado, na hora, mesmo.

Quando o Joio lhe ciscou na frente,
elle sahiu fora, descahiu o corpo,
bateu a mao na cava do collete,
sacou dc uma pernambucana c riscou
o povo da Ivra, que nffo foi vida.

O primeiro que elle espalhou foi
um tal Zé Veríssimo, vulgo Bicanca...
um uegato sacudido, filho da Botu-
culandia, município dc Tlotucatú,

Sim, senhor, aquillo é que se
chama cascar a marreta!

Depois da sorte, botou-se p'ra o
João do Rio ecantou no ouvido:

Isto aqui é assim, seu Joio.
—Ojrcífi nSo devora é devorado.

Livra I gritou o JoSo!
E foi sahindo.,,
Quando se viu longe dos grampos

do Felíx, berrou:
Sabe? Vá devorar o boi I

Entre dois malandros:
Viste? Acabaram com a casa

forte do Hospício.
Oral O que cu queria era que aca-

.bassem com a casa forte do The-
souro.

Devido a confusCes que se têm
dado, pede-me o Azeredo Coutinho
para declarar que O homem do guarda-
chuva nSo 6 parer-te nem adherente
do Homem da mascara negra, o
homem da capa preta...

Tampouco tem relação alguma
com o homem dos sete instrumentos.

O do-Azeredo s<5 tem um :— o guarda-
chuva.

No Casino :
Que! O commendador, um ho-

mem serio, também por aqui?
..—Oh I Vim apenas «ouvir musica.

Pois eu... vim ouvir estrellas.

O Circulo dos Reporters, vendo-se
apertado,deliberouaté segunda ordem
dispensar o pagamento da jóia de
entrada. "

Como medida financeira, foi uma
boa sahida...

Diz a Sra. Carmen Dolores sa sua
chronica «A semana», do Paiz:

«Se os mesmos vivos se sentiam
moribundos, tao murchos e vergados
caminhavam por esse valle de chu-
vas, tornado assim bem de lagrimas,

. _num continuo e desconsolados arre-
pio de pelle e de alma.»

E' mentira..,
Cá a rapaziada, pelo menoB, se

sentiu um arrepio de pelle nao foi
nada desconsolador; e lá a caminhar
vergados e murchos, isso pôde ser
que acontecesse á gente do Paiz, á
nós náo I

Sobre o caso Lauro Sodré, diz o
J. Bocó, chronista do Malho, que às
flores representam agora os canb&es.

Bem queríamos nós que elle nos
dissesse por onde se tarregarâo as
Perpétuas, as Margaridas,,, Pela
culatra? Pela frente? isto é, pela
beccat,,. Um da zona.

Quereis gosar bellas horas ds
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
o. l$ooo

Carta de amor
E, acm perder dc vista um só instante
A poria do aposento conjugai,

Eugenia—a esposa ideal,
Continuou,escrevendo ao seu amante:
.Si um outro amor, perverso, me

roubasse
O teu amor, meu Carlos; si a diu-

tancia
O teu carinho, acaso, entibiasse,
Eu, antes que soffrcr tua inconstan-

cia,
— Alma da tua escrava—

Por Deus te juro, amor, que me ma-
tava I...

Coma viver pensando que outros
olhos

Tr.ua olhos íitarSo, com anciã louca,
Os pérfidos retalhos?.»' Ai I N3o posso esquecer os quentes

beijos
Trocados, bòcca a bôeca,
Na febre dos desejos...

Nao, por Deus! Ao pensar em tal,
somente,

Meu cérebro vacilla
E temo desmaiar; mas, dc repente,

Fico mansa... e tranquilla.
Como esquecer as horas que voavam
(Quaes céleres pardacs, em revoada)
Quando os coraç3es nossos commun-"" gavatn

Com a hóstia do Prazer- hóstia ado-
rada?..

Escreve-me, por Deus I Diz-me cem
vezes

Oue n2o tema o phantasma, atroz, do
Tédio,

E que, por longos mezes,
Para o meu míz/ has de trazer reme-

dio...
Escreve-me, por Deusl Diz me que

anecias
Por uma das bizarras fantasias

Nossas— «remendar meias»
Que, longe da-prisão dos meus amores
Sempre os minutos te parecem dias...
E cada dia um século de dores I..
Sou 'lantalo do amor, morro defomf;
Foi-se o appetite,., e nunca mais

obtive-o.
A' dor que me consome,
Vem ser o ptompto-atlivio !»

E. acabou de escrever...
Com leve ruído,

Após voltar a calma ao seu semblante,
Fecha a carta" do amante

E abre a porta da alcova do marido...
(Jmit.)

ESC.AKAVEI.HO.

Em nosso escriptoriô recebemos a
visitado Sr. Dr. Frederico Lisboa,
rcdàctor-proprietario (VA Semana que
se publica na capitalda Bahia.

S. S., que exerce naquella cidade o
cargo de director do Archivo Pu-
blico, veiu ao Rio de Janeiro em
commissSo do governo estádoal.

Agradecemos ao illustre collega a
amabüidade da visita.

3STu.in. s,r>ice
Mas, afinal, porque te soparaste de

tua mulher ?
—Eu te conto: Eu já ;desoonfiava.

Hontem, voltando do Cusíno, foi ella
quem me abriu a porta. Bolei... mas
só lhe disse:

Quell... Ainda acordada... Es-
peravas ainda i.lguem?

E vai ella:
Esse alguém está algures.

Del Borte.., e fui subindo e oahl no
quarto.

Pois, meu oaro, era verdade!
Zat.
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BA ST f DORES

flliKflOU ho Iílo a sempre arohl-
graciosa Pepa Ituiz.

ij ^ Logo que poz oa pcquoninoa
péa em terra carioca foi presa u reco-
Ihlda ao quartel doS. .Toaé, onde aapen-
tou praci.

Hrovemonte vel-a*hemos oom o páo
furado na milo cm uma revista... Sô
para homens^

Versos encontrados no foyer , do Ro-
creio Dramático-
uParque te conheci, ó duro coração,
Mais duro do que a rocha do teu nome!
Cede já aos rugos meuB, por compaixão
E niio me deixes morrer com tanta tome. a

Guimarães, IV—05.
Lolú.»

K' esplendido o programma do Oas-
Bino, na quinzena actuul. Pussae todos
os matadores e certamente vai dar um
lucro enorme a empreza.

Aquelle Malho sempre tem coisas!...
Pois n3o vai elle dizer que o Goiás apre-
sentou aos olhos do publico as primi-
cias da Mascote?

Com a breca 1 Entilo st a Medica
ainda tivesse as taes prifhicias elle ia
lá mostrai-as ?

Isso foi malícia do Malho, hi da
D. fuanita vá, porque se ainda ti-
vesse... primicias já estariam bolorea-
tns... mas da Medlnatjmara-as o col-
lega t

Entrou para oS, José Mlle. Zella,
uma das mais adiantadas discípulas de
Mme. Huzane.

E' tal a habilidade da novel artista,
quo a immortal viuva de Pedr'Alvares
nSo hesitou "m reoommendal-ft oom em*
penho á empreza Colas.

Vel-a-hemos breve,

Tivemos o prazer de 16r um exemplar
do jornal de Piracicaba, no qual vi-
mos um pardal a desprender ternos
gorgeios em louvor dos eno&atos de
Carmen Ruiz.

Nao nos admiramos: a missão dos par-
daes é cantar.

Cante, cante sempre e garantimos
que terá aipiste.^

.^' Entraram parado Recreio os artistas
João Silva e Laura;Fernandes.

Consta que desse , thyatro passarão
pa-a o Lucinda e deste., para o S. Pe-
dro, afim de justificarem a classificação
que lhes deram do judeus errantes
theatraes.

Obteve habeas-corpus a aotria Diana
Xlmenee, que ae àobava presa illogal-
mente por ter mala coração do que
voz.

Pedem-nos que chamemos a attençSo
de quem competir para aí paixões
violentas de que ura amador, j :rnalls'-
tioo foi atacado pela actriz Máriü. da
Piedade.

Si um amador ama assim, òâfoule-ae
si fosse algum homem celebre : um
Rohan, por exemplo |- - .

No Recreio ha agora a Gazeta do
Theatro Recreio Dramático.

Sabe-se que nSo é collaborada pelos
artistas Ceaar de Lima, Marzulo, Oas-
tro, Maria dei Carmen, Jnlieta Pinpo,
nem impressa na Oasa Mor» t'Al vero e.

Foi muito ooncorrida a festa da Sra.
Zílda Ohiabotto.

Isto prova que a gentil cantora hu de
ser feliz na Bua nova esfreida àrtistfos.

E' pelo menos esta a opinião ô.o
duque Ozorio,

Vieram-nos dizer que a actrli Ln-
oilía ¦ estreará no Luomda na peça
allemil A relreta, iraducçao de La re-
traite.

A ser verdade, a notável actriz pnáerá
exclamar, oomo alguém exclamou em

14 do novembro ; «K' aqui o meu
logar I.

O maestro Af.llio Oapllanl fel a mm
feita em Lltboa com a Filha do In-
ferno.

A tal filha era a Sra. Conoetta, com
certeza.

Dizem-nos maravilhas do Sô para ho-
meus, que vai ser representado no 6So
Josi.

Naturalmente: o quo 6 sô para ha-
mens deveseraolsa papa fina,

A julgar pelas oonseoutlvas onohentaa
a Maison Modcrne cm breve terá de
romper paredes pura alijar oa seus ha-
bitués.

Tudo porque alli ha coisas boas.
Jararaca.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ?Vinde comprar os
Contos Frescos a, l$ooo
em nosso escriptdrio.

NO LEHML—
Fui ver a minha adorada,. _,
A dona do meu «cismar,
A que me está reaervada
Perante us homenfa e o altar.
Durante toda a juntada
Quantos enstolloií fiz no arl
Mais alegre a passarada
Eu achei no seu cantar...
Cheguei, emfim. Vou entrando
Apó-s muitas cuctezlss.
Mas, oh! fado mis°randoÍ
Minha noiva, entre agonias,
O leito estava guardando
Com parto de quatro dias!

Bai.kiuuin.ha ds Macaco»

vida e vera que Isso da gente viver sem
engollmonto o* uma conversa dada,.,

Eva, que já nao era arara, tanto fez
gue comeu o que queria atirando os oa-
roçns fora.

k por causa dlaso todoa nífl estamos
a roor o que a mui Eva niio roeu e
para vocO entrar para o céo ú preciso
latim dc padre, aal na bocoa e água das
oornucopias.

O pequeno deverá ficarem pá o ex*
clamar;

NRo creio nessa gronga,mas emfim
nílo vale nada levar o padre na es-
oulhambadela.

Depois de multo bem vestido, OB
carros deverão parar Á porta do pai,
SahlrSo toòos no trlnques.lndo a besta
do padrinho oom a criança ao collo e a
Madrinha com a mal ás costas.

BI a orlança tiver avó deverá atal-a
aos varies do carro, afim de qne esta
ajude oa burros no serviço pesado.

Chegados todos á igreja, o padro
apparecerá nu. com uma sobrepeliz &ttí
ao umbigo, esto"Ia virada para o utero
e virá montado no aacrlstao para fax-ír
o sacramento.

O padre terá por obrigação dar dois
beijos nas nádegas do baptisando e
esclamar-dopoia:——Como vai laso ? Pa-
reoe mesmo a cara da avó 1

E fará o baptisado.
Quando o pequeno receber o sal no

forno da padaria cuspirá naB fuçai do
sacrista :

Oh 1 seu filho da puiezal Pois
vocB pensa que a minha bocoa é o quo
vadis da mai Joanna ?

Depois do banho na oabeça',0 menino
ficará eom a tocha do padre na mão e
dirá:

Al I seu vigário, que páo llsol
Devolta a casa haverá discursos,car-

narre e maxixe.
O pequeno irá dormir na cama da

criad? e.,, Oh I suruba... nao vale &
pena dizer mais nada.

{Continua)
Vagabundo.

Lições para gente tesa

pon VíiítíiIíuihí© **"

CAPITULO IIõ , i
Do modo por que se deve baptisar

akECE fácil,mais/e" durooomo
umchífre! i ...

_____ O pai fo... menta-ae todo e
amâtéfo... aientada oomoo diabo ! E
que to... mentaçao de arrelia !

Um baptisado pede vung coupezes,
umas sohrecangícas e maia que tudo
um gravanço de encher o pandulh,ame e
a tripa mestra, ¦ &

Mas si o pai o*-cabra malandro e a
mai. (que o nasceu) tem o curso com-
plato da Faculdade 'do Avança, tudo
fia a stn oasa som uma economia doa
seiscentos. . . '

(Quando ellemiié o dihbo !...)
A malandragem toda está no modo

por que ae ha de arranjar um padrinho
que,teudo o necessário milho,escorregue
com oa arames sem torcer a fooinheira.

Cavado este obstáculo, tudo o mais
niio vale nada.

Vejamos agora como ae ha de fazer o
buptisado.

O pai deverá appareoer ao filho e es-
clamar:

—Sabes, Pagílo? Tu nao podes entrar
no reino.dos céos por causa dc uma
pouca vergonha que a mãi Evasquep&i
AdiSo fizeram..,

O pequeno que, devido ao progresso
dos séculos já deve ter nascido com
dentes -e.falando, porá as mãos nas ca-
detrás e deitado noso/íí interrogará :

Que foi qua elles fizeram?
O pai, ficando mais vermelho que um*

defunto, pallido cocará os chavelhos e
depois solemne e grávido explioarfí:

Viviam Adão e Eva no Paraíso,
ootnpielamente nús. Um dia-Eiva viu a
cobra levantar a cabeça e dizer:— Você
precisa engolir a frueta. Quem nílo en-
_ole t; tola ! Vocô engolindo gosaiá a

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a l$ooo em
nosso escriptorio. ,

Fantoches mexicanos

ij 01 ha quinze an.nos bem con-
tados que pela primeira.vez
vi. em Barbacena, um thea-

trinho de Joa.0 Minhoca, nome que
naquelles bons tempos se dava ao
theatíb que hoje deleita a criançada
naJfliífl» Modcrne com o titulo de
Fantoches: Mexicanos;'

Freqüentava eu, então, o Gymna-
slo, cujo director, para divertir oa
alumnos, lembrou-se certo dia de
mandar chamar um tal José Cala-
bocea, que deliciava os povos daquella
gloriosa ciíiade mineira com um João
Minhoca, e fazel-0 armar a geringonça
em cima da mesa do nosso refeito-
rio..

Foi um reboliço por todo o collegio
quando o Calabocca cheg-oti com o
th «atro e os actores com arames
amarrados nas cabeças Nao fez es-
perar muito a nossa curiosidade ; ar-
mon o theatrinho pondo-lhe scena-
rios apropriados e eil-o por cima, pele
tecto furado, a dar vida aos seus ti-
teres, movimenta ndo-os com asmSos
e falando pelos diversos personagens
que entravam na peça.

Foi um êxito colossal, nao lhe rega-
teamos es nossos applausas; alguns
cottdisçipnlos meus, mais enthusias-
tas, até pediram bis.de algumas
soenas.

Terminada a recita, o nosso direc-
tor, informando-se do feliz empreza-
rio do meio de que.se servia para
emittir os diversos tons de voz, teve
em resposta a apresentação de umi
pequena chapa de folha dc Flandrea
que, sob a língua, dava a entonação
que requeria o personagem en: scetia,
homem ou mulher. O director poz a

chapinha na bocea e cJTcctivameate
conseguiu mudar a voz.

Mas, perguntou ao empresário,jí
nSo haverá perigo cm se cngulír cata V
chapa? \

A que o José* Calabocca respondeu»
Imperturbável :

Nenhum - essa mesma chapa que
o senhor tem na bocea já cu enguli
seis vezes,,,

Bauricuinha dk Macal-o.

BOÜTRfflTDB CRISTÃ
Os dez Sentidos (*)

Vir:

Sem ser oego ou sem ser myope,
Qualquer «criBlSou —quer por troça
Ou dlstracçfio—vista grossa
A'e vezes deve fazer ;
E toda a uorista» do apóstolo
B. Thomé filha ou devota,
Ar-iea de enfiar uma.,. bota
Precisa ver para çfrer,..

Ouvir ;
-Um—rHStrthnjltSvri seoulo

Diz que—p'ra palavras Ioucaa
Orelhas surdas, ou moucos;
Portanto, ai um mordedor,
Ou algum «vivo cadáver»
Noa atracar, deve a gente
Fazer (é muito prudente) ?
Ouvidos de mercaaor...

Cheirar:
Sendo p nariz o «grande orgam*
Do Olfaoto—o fino Sentido —
Sem ser chamado, é ncettido
A's vezea, por brincadeira,
Em questões sérias on intimas.
— Só quando a gen'e o nariz
Tiver mettido, é que diz
SI a coisa cheira ou nSo cheira.-,

Gostar :
Só na mesa, em festa opipara,
Conheoem-ae os bons amigos,
(Provérbio, esse, é dos antigos
Sábios de pallldoa rostos.)
Porém nao raro, oom celebres
Amigas —. em prosa ou verso
Espeoiaea — dá se o inverso
Pois desconhecem-se os gostos.,.

Apalpar:
O tao to, por ser o ultimo
Sentido, é sempre o primeiro,

(Segundo disse o brejeiro
Auotorda «Vida Comedia».)
A noiva mais aaata e tímida,
(Nilo sendo boba ou simplória)

^ Do noivo, spslpando a historia,~-VQ 
Jogo si é grande ou média.

*,. ESCABAYXI.HO.

(«) Na minlia doutrian — áe partidasdobrada-;; pois que b tedoa ciiico dei- «sa-
guaúo sentido*.

N". DO AUCTOB,

Á

i

Quereis gosai bellas horas de
prnzer ? Vinde comprar os

Contos Frescos '

a l$ooo "-¦.'
Em nosso escriptorio.

RÁPIDO
Uma trintona visiiosa
A condessa d'AÍentour!...
Mas.,, uma praça. ..custosa...
Espeoie de Porto-Arthur!

O conde-de Oarrazedo,
Conhecido tubarão,
Perguntou ao Azeredo:
— Sabes d'algum pislolãol

Azeredo, pequenino,
entretanto outro que tal.
Respondeu-lhe: -ora. menino!.,.
Basta o Banco Jí&üio-nal!

P. Prao.
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gBL.^. ROUPA ROUBADA

t-s h*-^ a' —Siiüy se,nhqifi3'í;Ksln agorii é muito boa ! Roubaram-me ns saias e.jo.easncul Coiuu e que-vou para casa so d«*
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pintado. -.-¦-¦¦-.¦ ¦.'.''¦¦¦¦¦"¦
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naijL-fdirecçõés.
. -:: ¦lAc.tísíttám-se,-. ag.ent.e
'ííK-rriinterior e nos Fs

íados^iind^-sQ ya«t-i
. jostn som.tnjspaoj; ,.Ç)i
;agerit«í- g«i'a.'-*f- xèvà-ibernr.e pagai ii bilhutei
premiados .das -iott-riç:
riai.eAPlffAJ. . Kíií.lt:
RAXi.,r., ,;;.f í.í.jifi

' .-..Quereis ,gpsar..bfJ. Ia
horas,-*- de - -.¦.,-.prazer-
Vinde... comprai-,, oí...
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'¦¦' 
,.!;., Assim que

agira ? f ¦ i^áú^jiostò *. bebi- Esculapio ei
J|"das boas uma ruim ," -.,.¦.-•-.. 

- 
^ sn|(.rraa

i__^ M JL Q,íi„n disse isso '( 
Não;.niis.t.iiraiii,.s: j^x bj.-b;!Ív.viii!,io i aulso. disse c

ijflíftia.mulher bebe água, .'' '' '-^'_',,'..".'.' '.-'.,',»-¦ 
dc um ei'-"A0 -.¦'r£:"TSM 

» Miiffloi- «J«Ã"".' 
"••/«'"' 

^uc em prjeci
..: >:,l,í? JW - (-.líAVADOR. Ac.ieUlfto.diíj^quilijuerjotodos os r

zuicojraphií .|ue serii execiil.irio_.-om perfeição v cia para si
vo.óSi.,fcr-..viV.,"iiyd,icw^r^-cs;;r.r,ti.^..'i;r^|.j.i^

¦¦¦;'-r-'Qliè í-que:;G\sèph'ÓT''íics.t*ja nndaftaó':
—Eu dijsçèbri-qtiè' á*s*eh'hora é russa, o,

do OJ-ú, vou-lhe na rectaguarda...

I^reií-eifts
ipo'

-..¦r- a sua ;iociiir'"¦'.v.. 
adiantada.

,¦;,:."¦•' Depois rec
.. dic e mando

,.- ,V ; -jpharmacia d
fcp . Promeltcu
rã seguinte.

Antes cie
Mme- se-i-ou ;i do
IgL.vdado nas su
^_ 

'. 
dizendo nov

t,;:;conser...as5e
i;í3 nao estivess
if ào quarto, ,=imr^/h^
Wi:;. desta ultima
jllli-çao e entüc ;"V. 

perguntou ao
-Doulor,%íl. -, devo tomai

do quarto?
0 medico
-Islciiaoi

ca o seu est
não modificíi
nao mudr.r.. (
cional, nem
•nstituiçüc-s

E', porém
senhora toma

a>-x$Q.oo eirir noss-

tu .,o..uei ..,,n o i,eonar, sen rtiucrto,te joguci-no-gri.que è:xi numero 'da btia r.asa^.í.ti\S5 déur.o,-veado IV-. tí;— Eutaiabcm sonhei outro dia com a scmhora.e joguei, na

POMADA
DE SÃOlt
poma da é J
mente ''*"
única quo
rida sem pre)
allivia qualqu

c»u

-iiarboleta, porque a senhoi-aé, muitosgcntil,,, .• Ei sabe" o; què - d^ÍjÍL?'-
. deu ' Á vi^a . -, -,. ' 

, . . , '*ua ao5
rh"5

Andifl

rara rni-
eo que
lar afim ¦
ia lilhi-

quarto

¦' ACÜ'A¦J/VI:>0'NÉZA'."-'llc elfeito prompto para¦amacir.r o pelle e dar ao cabello a cdr que -se dc-
seja. E' tônico e faz crescer o cabello, extirpa a
ca3pat/Huutdos Andràdas u"; 59.

CAWSEfRA

ioií

*Fll_
nao alt,

.idAc saude
tida

constit
t#lüi-i

ÍKl

^ O.pai {ao-filíwf'—, Menino, por

^ tuioaj.vcjgair.os?,r|J
* M 0 riLHO.— i^orque,' >». dinheiro-
IjL qt-e-papüi' me d^uaQ^,ét|cga"para(

...-comprar charutos.. ^ ^V j

<> ricam Tiíw^ífAk 1
-ftO 0f> V3ÍC J. a

' de' Ora nado*3 áj'o "*;'¦' Sl-

' 
Dfpuralivo rais iiilier; .o' recorainoudaiIo

Granado &,, C.~- Kua 1? de Marco, \Z

.' Cliiípcliiriii iMotlii
,.Rua Gonçalves Dias, 60.

— Todos me perguntam si eu
sou cômico-, só porque 4enho o
bigode raspado. Pois fiquem so-
bendo que isso, e devido á exi-
gencia de minha aVnaftfe; queacha que sem oigode eu dou
melhor, conta âo meu recado...

TÔNICO JAPONE2 -- E' -1
melhor preparado para prrfu-niar.ocabello v dtstrüir o'para-
sita, evitanao,-conv o-seu "uso

-diário, todas as enfermidades da
cabeça. Andràdas;1^; '--'¦

GALLINHA E GALLO

WPP
WílMÊm

4W\ t-7:// /-/"/i/9.: ¦ --"Kílíaíll

m

Folpa de tamarindos.
do Norte

'• Sspftialiiiíilf tt ilifrt Mrinliu
Saboroso refresco paro o Verão

f.ata dc 1 kilo 3S, vidro 28500' Uoilo com 10 kllos, kilo 2§000
'ri, I.AIM'0 !>A LAPA, 7Ü

¦tro.
1 2lDli

CA

oHuni'

1^

¦pi

'.Quereis 
gosar bellas horas de

--pràzerj Vinde comprar os
Coutos Frescos ¦

a. ljooó.
sm nosso -escriptorio.

UVA
Está

ersal-

1K1ÉP
WS?-

****^^^^^^^H.

mio, etc.
59-

~ Ah íi--1.Que" preguiça n
Como st:'t.s'plièá isso'? Os 1:
üaliem: bonütí é nu é que

i
¦•PlíBÇO *r TT üoiÍK. Eduardo Fuança

36(100 LU adoptaüa na Europa
g .no hospital de marinh*.

Deposito no nr\ bemhdío.skm &oeduha
; íiBiídíJli .ijru-'cur& eftiotu das soo-;

A, Fbjíitau Ã C' r i lestias da pelle
114 —Ourives-114 Ll feridas, empi/.
5, Pedro, 30.-— Nu ICurn- ar r geas, fri-
-.pa OAAiflo-ERUA. Mi 13o ií A airaia, su-.

or ííoí péa, .'f.osKíinraíi, manchas, etnhi
tíardaR, brotuejas", elo. •"'»*»-.

l ^áía mí -'r<r*r Âsm^BmmmSm

iBonhii I i tollezaj
visitam
embrna

XAKOPEDO BOSQUE
Cura iodas aa moléstias -5y ^eíio.

—Senhor, não me persiga maisl Eu nâo isostò de homê/ir
velho ."'£

— A menina nunca ouviu, dizer que a gáfenW'.ve'£a $¦ a"fi
dá bom. caldo ?

-Sim... Isso dá se com a «allinha, ruas.:"nó:.'gaiii>,..depois
dv veJhp, nada se aptoveita, nem mesmo .6 eípofuo.*., . ,
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Rua do Ouvidor

jjUI rcorutado I t>r*v que >-: *.it--, í
Recrutado! Multo pacato grl*

SÚBfflU t*va eu no largo de S. Fran-
Cisco:

O doutor Lauro Hodrii í o primai-
ro homem do mundol E um alferos da
guarda nooturna pegou me pelo moco-
tò e atirou inn no cagarrSo,

Já pedia ao ce*o iarna ordem dcsoltu-
ia quando recebi intimaçíto.

—Aprompte-se, vocO vai ser soldado.
Soldado fiquei eu, mas foi ii parede!

Ser s-tld do ! Ora essa I Depois de ter
•ido malandro velho, oahir dentro de
um quartel para f;.zer fuxina!

Então um plano pai Sou pelo frontís*
piolo de minha lata:- Metler o carflo e
uzãc um esporro de tirar couro e ca-
bello.

Mas os cabrassdivlnluram e amarra-
ram me de pés e mãos oorao bí aoaso
eu fosse porco.

Depois, mettldoem um carro da De-
tenção, fui reraetiido paru o quartel do
7o no morro do Banto Antônio.

—Aqui trazemos o celeberrlmo Va-
gabuudo.que estava dando vivas uo Lm-
ro Sodrií.

O oílloial de dia olhou para mim:
Com que então 6 vjcfl o celebre

Vagabundo, hein1;
Levei logo a mito ás abas da cartola

que por signal tinha o pello todo arrí
piado:

Prompto, meu coronel!
—Oh' estúpido! poia vocO nSo vS que

eu sou capitão!
E' verdade! eu pensei que já tí-

vessem tirado os tres de vossa senho*
ria.

Que tres> animal ?
Os tres... galões, seu major 1
Ainda, bucephalo !

—Oom a sua licença, meu oapítíEO !
—Vocfi p.rece ter prosa, nãué?

Saberá V. S. que nfto sou aleija-" do, seu tenente!
—Tenente? 1 Ohl...
—Queira desoulp r, seu alfe"es I.. *—Alferes! 1

Não foi por mal, aeu sargento I
Esta" preso I
Preso, 3°u cabo 1
Solitária com elle !

Oli! seu general !."..
—Nilo está presol Relaxo a prlaSo.
Quíicdo eu chamei o homem de ge-

neral, sorriu de gasto e nSò me prec-
deu mais.

—Já vejo que vocõ é escovado !
E lustrado I.,.

riluEtrado?
—NSo, senhor, Sou.lustrado no pé e

eacovado no coco. V. S. quer ver como
eu aou homem, seu General? Mande vir
em cima de mim t:daa companhia.

Os soldedos vieram feitos e eu com
um tombo atirei os moleques de pernas
para o ar,

O officiaí enthuslasmado gritou:
—Você vai ser minha ordenança.

Prompto, marechal I-,-.;,
—Promovo-te acaboJ.--
—Pois h&o, generalissimo !
—Geiteralissimoí Vai ser sargento,
—Muito agradeoido, marquiz!
—Marque?., Si nós estivéssemos na

monarchia você seria promovido a bri-
gada,

—¦Abrigado precisa andar o meu es-
tornsgo á falta de bebldbs. Não ba nada
que se tome, seu oadete?

—Cadete I
—Foi uma tropicadella,,,
-O.dolial...

Tropiquei na íingueta e quaiido a
gente tropica na língua... nem V. S.
escapa.

Depois de dar uma flauta no oíílcial
de estado, chamaram-me para fazer ex-
ercioios de recruta.

—Que recruta, seu ai feres -J Recruta
é páo no í3go I

O alferes era um mulatSo de cabel-
,-leira a carris urbanos, som o bonétea

no alto do penteado I
—Recruta, acc omm o de-a o I
—Vossa alteza eslá en^an do í Eu

sou soldado velho! Já servi toda a re-

volta, titlvo om Porto Arthur, lei os
manejoJ e trabalho em toda» m armai-,
No diii 11 de Novembro dei uma sorte
medonha com a minha bateria de ca-
nhOea no largo do BÒOlÓ, 8cu recruta 6
uma historia. Promova-mo.

Nilo promovo I
Ou voefl me promovo, seu alfe rei,

ou morre. Você ha dc me passar a prom-
pto, ou então vira você, rcorutao- baia*
lliílo e tudo de quatro pés.Está preso!

—-Preso | Ora vá tomar.., sorvete I
O alferes puxou a espada. Eu pulei

no melo do pated e grltoí:Vum, mulato velho, porquo cn*
Contras homem! Commigo á ulll, no
parafuso 1

Cabos, fuzilem o reorutal
No peoego, alferes! Fuillarneuto

só" na olho... direitol~
O -.If Tt-íí üunsou da velho e quando

reluziu o peixe espada, livrei o risco,
pulei na palheta do a.lto, espeteio ca-
bra na sensaboría do golpe c fiz a pá
do raoootú de trincheira. Quando o risco
veiu, descahi o corpo,bamboleet asgaw
bias, plantei-me na rcctidâo do plano e
dei força aos aàloantes. O alferes tom-
bou m. descahida e deu oom os espinha-
ços na pedra. Veiu o batalhão todo em
ciar. de mim. Arranquei o sabrs dc um
cabo e dei tanta porrada quo tudo fu-
giu.

Eutfio do alto do morro do Banto An-
tonio Jsi um pulo tao grande que fui
parar á rua do Ouvidor, onde vi que
passavam:

Carlos Cor Tines. — O camaradílo.que
pasBou pintado de vermelho, trazia uns
autos na munheca e trajava casaca de
pó de mico, calças de bezerro quando
toca piano, collete de gallo quando j,oe
ovo, cartola dc aoha de lenha e charuto
de ourvüo de pedra. Com todo o cnthu-
siasmo convidou-me pnra comer um
mo noto" de defunto e eu que nüo gosto
do negocio metti —ora se metii I... o
car5o na via... ouvidoreana.

Domingos Braga. — O valente actor
passou todo rebolando o adjecHvo num
clrcumloquio pavoroso. Vestia frak de
oaixeirode casa de iscas quede vez ein
quando representa os Seis degráqs dó
crime, calças de punhal assassino, do
Remorso vivo,-botinas de pá de gãl.línhá
e chapéo de palha de umbigo de oa-
ohorro quando dá á luz. Esbarrou se
commigo e quiz impingir me a Caridade
e fustiga. Disparei horrorisado e fui.to.-
mar um chopp... d'n.gua fria com o
Salgado da Royal Ilouse.

a- Vagajíundo.

íía VPÍif.IlíiS Eapeolaes olgarros oomuaillIUltõ baralho de oartau illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada o cs-
nulosa ãí Fonte Limpa, de R. Nunes &
Pinto, rua Visconde do Rio Branco n.
17 Cuidado com as Imitações!

NOTA POLICIAL

Foi alli a doís i>assos da Mortona.
Enchente que Deus ts livrei
Pudera I Dia de arame. Perto da por-

ta, primeira á esquerda, Braz Estiva,
vulgo Agüenta Frfme, devorava sardi-
nhas com Miquelína Arrelía. EntSo Jor-
ge, oalafate, solteiro, 23 annos, filho'de
pais incógnitos, vulgo Negro Bom, en-
trou e berrou:

—Borra! Arrella coiü tu, sa...lafra-
rio. .:.,. .

Fechou-so o tempo.

Uma hora depois:
Agüenta firme.., no necrotério.,, Ne-

gro bom... nas grades.,,—E Miquelína?
— Com o cabo da guarda.

Um ruão.

Beato vingativo
i; uma doçura m.v.itfca, de uma

| linha origina!, oom umas
I formas quo provoaavam deie-

joa a qualquer mortal, era a miiltanrde
Boiiifaolo da Nallvldade, homem era-
vo, clroumspeoto e excessivamente re*
HgfOBO,

Em toda a conversação, que era aom*
pre repnBBridu do uma piedade e de uma
plangenola olauslrat, ello omlttla oon-
coitos evangélicos oom uma tal pruri-
oiencia, qut quem o ouvisse julgaria
falaroomum sacerdote, para o que .6
lhe faltava envergar a sotnlnn preta.
Sua mulher, por seu turno, min lhe fl*
cava nada a dever om matéria de reli-
gl.lO.

Aos domingos fazia d suae ás famill-
as amigas, que iam a sun res Ide nela,
uma costumeira homelia oonveiitual, á
guisa do vigário da paroohla, que qua-
si sempre tinha como thema ns vlrtu-
des tbeologacs o oa dez mandamentos.

—Cumpri striotament"- i^s manda-
mentos deoalogaes do Senhor, dízla
elle, que oertameote obterela o reino
Oelestel,,, «

Da mulher de Bonifácio diziam umas
tantas ooifiínhas de que teve conheci-
monto o marido.

Um dia, este chegou Lnopl nadam ente
em ousa e—ohl fatalidade! — transido
de espante, viu a sua formosa mulher
nos braços do oonfessor. Nada fez; li-
mitou-sc a ficar calado,

Com toda a sun compostura beatifica
atirou-se ás etnquistas amorosas. Nfto
podÍA ver uma senhora casada que não
ficasse zarro; e dava por pios e por pe-
dras até obter uma entrevista.

Ia em bom caminho uma nova oon-
quista com uma senhora, mulher de
um dos freqüentadores daa suaB predi-
cas, encetada aom pouco escrúpulo, o
que deu lugar a suspeitas do marido,
que.resolveu ir fazer a BoníÍRcio algn-
mas admoestações:
- —O senhor está seduzindo uma mu-
lher casada, isio iiíla lhe fica bem I....

Eu tenko as minhas razões...
Esqueae-se do que prega; esque-

ce-se do que manda o nono mandamen-
to, nüo?]

—Já'lhe dísBe que tenho as minhas
razões.---

Qual I o nenhor ó" um grande hypo-
orital..-.'

—Meu amifjo, disse Bonifácio já mui-
to contrariado, em tal cunjunotura eu
abandono o mandamento de Deus para
cumprir o dos homens: - fazer o que nos
fazem n3o ê peocado, é uma obriga-
çao!

Mages,
(Do Concurso).

0 melhor purificador do sangue é o
LICOR T-BAINA

de Granado
Glanado & C— Rua lo de Março, 21

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Fí'eseos
Es). 1$000

RIO. A NOITE
I a rua do Ouvidor é, como
dizem, a artéria da cidade,
o largo do Rocio n3o pôdedeixar de ser o coração.

W' para abi qne converge a cír-
culaçãoda cidade, quando vai enfra-
queceudo a da grande artéria.

E' por isso que, apenas, a noite
lança seu mauto negro sobre a cidade,
como diz o poeta, o largo do Rocio
começa a ter uma concurreucia ex-
traordinaria. -

Quem entra nessa praça, pela rua do
theatro encontra logo ao voltar a es-
quina o café Amazonas,

Um vasto saião cheio de mesas, e
separado do restaurant por um. tabi-
que de madeira.

Lua nüo ha. O proprietário é iui-
raigo da companhia do gaz. Era
compensação, sentados na3 mesas
vêem-se indivíduos ;le má catadura;

.ii;.-iu.-:, de policia, caçadores do meni-
noH, jogadores dc bicho, etc. A' pro.
porção que as rnc-a. ae vio aíaatando
da» portas, sempre cheias dc mos-
cas de casa.» de joj-o, a concurrcncia
vai diminuindo até que se chega aorcataurant, onde aa mesaa eaperam
eternamente pela freguezia.

Apenas, ao terminarem os especta-
culoa, apparccem alguns freguezos
que toriiam chocolate a ferver paranSo perder o bond do EBtacio ot> Ca'.tumby. •-'

No primeiro andar, cm que ha uma
sala dc hotel com gabinetes reserva-
dos, lá uma vez ou outra-apparecera
alguua carnes que,ao pagarem a conta.
juram nunca mais -voltar^^

E' que o gerente dc cima tem or-
dem de espantar a freguezia.

Oa gabinetes têm sahida pela rua
Sete dc Setembro.

Isto facilita as aventuras dc ai-
guns homens casados, com cocottes da
da rua Senador Dantas ou outras
equivalentes.

O murcheur paga mais caro, porémceia camarCes ein gabinete reser-
vado.

Esbcs gabinei.es suo muito pro-curados pela Marietta Meleca, Alice
Espinha, Marietta Cyclista. Comba,
e algumas westights que ji tomam
banho,

O Amazonas è o hotel mais antigo,
depois da Stadt Munchcn que tem
o largo Rocio, praça afamada, onde
os velhos libertinos e os meninos
bonitos lançavam a rede para o seu
busca-pSo.

Hoje, graças aos esforços do nosso
prefeito, a praça está ae modernísan-
do e 6 de esperar que muito breve
restem-nos apenas as recordações
das suas mazellas.

Emquanto isto n3o se dá, passemosao Critertum no próximo numero.
Noctivaco.

Theatro do Rio Nú

Eu sei tu-cLo.'..
(Cançoneta a musicar pata ser dita

por qualquer das nossas fudtc)

Seja embora multo moça,
Cumo se vô, não illudo,
Que toda a platéa m'ouça,,.

Eu... sei tudo !,..

Rapariga v4va, esperta,
Que já fez filar um mudo,
Commigo ninguém se.aperta.,-,

Eu... sei tudo I.,,

Podem ohanaar-me de louea...
Eme chamam a miúdo...
Quer á mSo (1) ou quer de boooa...

Eu...'sei tudo !...

- Teudo^atT^meThores escolas
E' profundo o meu eBtudo...
Nisto de.,, tao os e bolas...

Eu..-. sei tudo I...

Eaoanohftda num cavallo...
Ou num burro topetudo,.,,
Eu bem seioomo íeval-o...

Eu... sei tudo I...

Narsolfa sou dechupeta...
NSo me venoe o mais gratído...
De flautim... de clarineta.,.

Eu., .sei tudo I; -,

E si algum gnjo receia ¦
Ir d'embruIho, já lhe aoudo...
Verá, pngaudo-me a ceia...

Eu... sei tudo !...

(1) Faz mençílo de esorever.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinda comprar os

Contos Frescos
a. ljooo

em nessb escriptorio.
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Em papel assetinado, impressão a diversas cores —Desenhos de primeira ordem

Irmã caridosa
jknti logo uma coíaa cá por

j dentro d?sde que vi pela vez
I primeira, na primeira de Mme.

Flirt, aquelle typo sublime de apurado
gesto franoez, lnglcz ou illemáo; pai-
lida e loura, muito loura... e quente.

líolinei Aa bichas pegaram. A' sahida
do theatro, leve! a mau ao chapéo c
disse:

Mademoiselte !
Nem pio".
Oh! diabo! Querem ver que é allema?
Oomo eu nSo soubesae dizer Mude-

moiselle em allemffo, disse em ínglez,
Miss !

Ella sorriu e lançou-me um olhar...
Estou feito 1 peuseí.

Farto de beijai-a... dc amal-a...
perguntei-lhe :

Mas... ailnol.., dize-me : porque
fizeste lautos luxos T

Oh ! Tinha trea Irmãs ,. o mais
velhas do que eu.., e nüo me convlnha
casar-me... antes deüas.

All-RiGht.

. Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Conl os Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptoriô.

CARTEIRA DE IJH PERU'

Toquei para o Recreio, Li estava
ella, B?as desta vez aoorapaahada de
uma moienlnha de truz. Mas eu tinha
scismado oom a inglcza e voltei á
carga. A ingleza amarrou a cara. Com-
prehendi; nao estava só,

— Espera quo te arranjo,
No primeiro intervallo, dando uma

volta pelo jardim, dei com o Zeferino,
Em duns palavras pul-o ao oorrente do
caso e da situação.

O Z ferino atirou-se á morena.
Quando subiu o panno para o *i° ,?cto

já a inglezinha tinha desamarra Io a
cara.

Para encurtar a historia; dois dias de-
pois o Zeferino estava namorando com a
morenita em Nioe, a Nics das plagas
do Atlântico, que é* como quem diz
Copacabana,

No quarto dia á tarde, bispei a minha
ingleaa na casa Mme. Roche.

Entrei, pedi qualquer ooisa l me
aprumei para a typa. Conversava com
uma sujeita de cab.-lios russos e olhos
verdes que nâo era.eutretanto, nenhum»
asneira.

Atraquei :
— Miss I
Nem caso. .--¦•
Sim 71 Pois vais ver.
Fui para a porta. Vinha passando o

Walker, nm brasileiro educado em
Londres e aperfeiçoado em Farlz.Como
o Zeferino.^&m--_qãs palavras ficou

_senhj^-átrõãso e do momento... cythe-
rario.

Dahi a dois dlaa tinha o Walker es-
treado na Tijuoa o seu idylio anglo-
IU3SO.

Bom I Desta vez Mias Ellen é ml-
nha. (Ella chamava-se Ellen).

Boas ! Ainda fui barrado.
Ellen collooou entre nós dois outra

morena... das margens do Congo
franoez.

Vemerel o procedimento de Mias
Ellen ; nSo tugiu nem muglu. Foi a
outra quem-me disse:

Boyez calme, Monsieur, on vous
parlera de tout oela plus tard.

Como se tratasse do Congo; arrumei
paraa frente oXavier, mais conhecidona zona por Montanha Russa, um Na-
poleão de bahianas dooeiras.

Apontei-lhe a typa.
ilon vletix, il y ilà du nanan.

Todo baboso, saoudindo as banhas, li"°1 elle oom
Mangue.

oonguense para

Nesse mesmo dia, por volta das 3,dei de cara oom Miss Ellen na Co-lombo..,
Nilo lhes oonto nada... Subimos defraco dado. Fomos para a rua do La-vrailio,

Comrnunlcam-nos, como novidade,
qne a Ijlll e a Vülalba nío trabalham
mais pelo antigo; sao agora art nouveau
e resjlveram dar as costas a quem as
Importunar com outros pedidos.

Isso n3o é novidade, nem aqui nem
em Cai.va-Pregos; todo o mundo já sabe
da resolução das duas mocinhas...

—A Zulmira chegou, ha um mez e
dias, do Sul; ainda nSo oonhece bem as
ruas da cidade, mas já an.be passar a
ficha nas casus onde abarraca.

Pelo menos éo que a N. J. do 30
zona ohíc nos commu„ica, pedindo ao
mesmo tempo para avisar á proprieta-
ria da casa onde actualmente mora a
Zulmira.

—Ü chtfSo Lima admirou-se do mo-
vioiento anormal que exhibiu o pessoal
da zona chio, no sabbado ultimo. .

Com t (feito, certos collegios viram-se,
na oohtiogencia de cerrar oomplet**.men-
ts as portas, a.fim de vedir a entrada--
des alumnos, que appareciam aos bor-
botões.

Não se admire, decauo da zona, laao
sao os effeítos da alta cambial 1

™0 collegio anormal trabalha des-
esperaòamente afim de sahir em passea-
ta n« sabbado das alleluias. .

A Fany está com um custoso pierrot
de morcego, a Mosquito com um domi-
nó á cruz vermelha e a Annita Vesga
com um costmue á Satanuz, A Rosita
vai á vanguarda carregando o estan*
darte, vestida de notes brancas.

O prestito estará ás mil maravilhas...
--• O Visconde oaixa d'oculos está

prestes a dirigir uma celebre pensão
bem reles na zona chie. Segundo dizem,
o novo sultão vai refundir a escola no
speoimen de um Hareu veatal, nunca
visto no Rio.

Agora 6 que o visconde dá oom os
burrus n'»gua I

«A Chaveco oom as suas cançone-
tas vtanquées eslá fazendo as aelioias
dos seus aztites da velha guarda.

Da platóa sahmephrases tio bonitas,
que fazem corar os próprios horisonies
dos bastidores.

E utnda dizem que existe uma pa-
lavra ohamada decência \

•—¦ A Lili, segundo dizem, é a por*
teira actual da Lapesoa pensão; quem
quizer visitara cotada ou & Teteia, tem
de primeiro receber as ordena vidigaes.

Até que afinal a Lili arrumou b6a
aollooaçüo !

— A Salvadora dos Richurdenses,
partindo reoneiada para as Europias,
deixou n& administração pensíonioa &
Fanchou. Agora é que os visitantes e
es visitadas tSm de usar o processo
dr.s rolhas e segurarem tudo retrespe-
ativamente na Equitativa 1

Segurem-se, senSo vai tudo pela água
abaixo J

•—O Pensíonato cecílico do quinzenal
chie está se preparando para receber

novidades encommendadfts, afim de
olíercoer aos pais da patna na próxima
temporada.

Magnífico o n»?g cio e esplendido,essa
pensRo deveria ser art-nouveau !

A pobre Fernanda do oa'xao 17
esteve paranoicando noite e q"!a pelas
ruas, completamente desintegrada !

O que Ír3o faaer a essa desvanturadi
oreatura sem juizo?A Reviile repintou de preto a oa-
bollelra, brevemente cila reverteá Renía
a revflesca receita ruivòsoa..

Agora, rrgine e refique, 
'reviile, 

no
retro-t-íí-Zir f

Arre I
LiNuua de Prata,

Nossa 
"Adivinha

i? TORNEIO

Apurarão final
B. Ato 50 pontos, Rei Negro 49,

Bocage 48, K. Penga 42, Sacy 30,
Aspasia 29, Samico e B. Jayriie 23,
D. Moreninho 9, Turanja e Boa
Noite 6, Dr. Rcsedá 5, Athos 4, Ca-
vioff e Braz Cubas 3, /£Íco, Baby e
Br. Ferro 2 e Maçnolia 1.

Pela apuração vê-se portanto quesahiu vencedor deste torneio o illustre
charadista

B. ATO
que pode vir receber o premio na
sexta-feira 22 do corrente, ás 2 no-
ras da tarde nesta redacção,

2? TORNEIO
mri

Um premio ao maior solvedor

PROBLEMAS ns. 10 a 1S

CHARADAS NOVÍSSIMAS
3 — 2 A ave do abatimento, nem

parece ave 1 *. A, Gósi-INHO.

2—1 O boi do matto deu bom
caldo.

Marechal Nül.

(Ao illustre Leigo).
1—2 Temos na mulher Um estofo.

' JOCÀSTO.

A letra do gigante está na

Bocags.

1-2
planta.

CHARADA MErHISTOPSEIJCA
3 —Tu vaes ter certa bebida,
Duma frueta apreciada j
Para, depois, sem lida,
Uma fava ser achada.'

^ Enigma

SAL 0
BOGAGE,

Praso para soluçSes ; y dias,

MALA POSTAL

A. Gosiinho—K. sua collaboraçao
muito me honra. Gracias.

Marechal Niel—Sim senhor, com
todo gosto. Grato.

Albv — Sinto muito,., mas o que hei
dc fazer.

Braz Feroz, K- I-ifa, Dr. Sangue,
Suga, Mineiro, Rei Züo, Pan.J, H. S.
e Waigatz—Icscriptos.

Os trabalhos vio aer examinados.
Dt. Rnoch— Registrado e merci.
Thebas—E o promettido?
K. Penga — Tam razlo o collcrra.

em reclamar mais 2 pontos.
Attendido.
Bocage— Marquei mais 6 pontos a

que tinha direito.
Receai os novos trabalhos e as so-

luçSea.
Rei Coilella—T&sperQ mais traba-

lhos,
B. Ato—Parabéns pela victoria.

Rei Fantasma.

ETERNA TENTADORA
(Elvira Bastos)

NoS, zona chie, habita uma pequena
Que tem a linda cor das aivas açuce-

nas.

Nas rodas de bom gosto seu chie é co-
nhecido

E jamais ousaram dar-lhe um fraco
desmentido.

No brilho de seus olhos scintillam mü
lampejos

Que ateiam no meu peito as chammas
dos desejos.

Na bocea perfumosa tem ella encau-
tos taes

Que parece um reücario de beijos
sensuaes,

No collo suas pomas erectas, capricho-
sas

S£o dois pombinhos brancos com bi-
cos cor de rosa.

Cantar seu bello corpo, será fazer
,ent5oBrotar nas almas frias o fogo da pai-

x2o :

Um corpo sculptural,iTfl e Lá que nos
inspira

Gritar quando Ella quebra no palco;
Viva [ Viva I

. 8ua_ voz tao mavjo_sa.no_.CHaicia.j__. _
delira

Fazendo então charaal-a em bis—A
beila Elvira.

E essa que aqui canto qual linda pri-
ma vera

Possue um coração indomito de fera.

30-III_oõ.
J. Nd,

CAYACÃO-

08 Jg|^488 I

Cinco Ficha.
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